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Introdução 

A interação entre polímeros e surfactantes 
tem importantes conseqüências para alguns 
processos químicos, petroquímicos e indústrias 
farmacêuticas, especialmente em reologia e 
estabilidade de sistemas coloidais. Os sistemas 
geralmente são aquosos, baseados em forças 
eletrostáticas, dipolares ou hidrofóbicas. Existe um 
grande volume estudos sobre a interação entre 
surfactantes e polímeros sem carga. Os sistemas 
estudados envolvem principalmente surfactantes 
aniônicos com polímeros como PVP, 
Poli(vinilpirrolidona); PEO, Poli(oxietileno) e PVA,  
Poli(vinilálcool).1 

Os polieletrólitos, tais como o PEI, 
Poli(etilenoimina), podem interagir com surfactantes, 
formando complexos. Diferentes estruturas de 
complexos de polieletrólitos com surfactantes podem 
ser relatadas. As estruturas dos complexos 
dependem dos diferentes tipos de interações que o 
polieletrólito e o surfactante realizam. O efeito da 
adição dos eletrólitos no sistema surfactante-polímero 
faz decrescer o intervalo entre a cac, concentração 
de agregação crítica, e o psp, ponto de saturação do 
polímero, como seria esperado, dados os conhecidos 
efeitos da adição dos sais na cmc, concentração 
micelar crítica, para surfactantes aniônicos puros.2 

Neste trabalho investigou-se o efeito da 
adição de um polieletrólito na associação em solução 
aquosa entre polímeros neutros e surfactantes como 
SDS, Dodecil Sulfato de Sódio, utilizando-se técnicas 
como condutimetria e viscosidade. 

 

Resultados e Discussão 

A figura 1 mostra a variação de cac e psp em 
sistemas contendo PVP, SDS e PEI. Observa-se que 
quando a concentração de PEI na solução aumenta, 
também aumenta os valores de cac e psp. Isso 
porque com o aumento da concentração do 
polieletrólito (PEI) é necessária uma maior 
concentração de SDS para que o equilíbrio de ligação 
cooperativa com o PVP seja atingido, resultando em 

uma cac mais elevada. Da mesma forma, como a 
quantidade total de polímero em  

 

 

solução aumenta com a adição de PEI, a 
concentração de surfactante necessária para a 
saturação do polímero (psp) também aumenta.  

 

 

 

 

 

 

 
Figura 1. Variação de cac e psp com a variação da 
concentração de PEI em um sistema composto por 
PEI, SDS e PVP. 
 

Conclusões 

Os valores de psp aumentam com a adição 
de PEI, em acordo com o aumento da concentração 
total de polímeros na solução. Já os valores da cac, 
que normalmente independem da concentração de 
polímero, aumentam com o aumento da concentração 
do polieletrólito, indicando claramente uma 
competição entre a ligação específica PEI-SDS e a 
cooperativa PVP-SDS. 
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